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Otimismo com aceno de Trump
Expectativa do Planalto é de avanço na negociação sobre tarifaço, apesar da eventual animosidade de Rubio, interlocutor dos EUA

I
ntegrantes do governo federal 
avaliaram como positiva a con-
versa entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Donald 

Trump, por telefone, na segunda-
-feira. A ligação foi vista como o iní-
cio oficial das negociações, em ní-
vel mais alto, entre Brasil e Estados 
Unidos, já que os canais de comu-
nicação estavam fechados até en-
tão. O republicano designou o se-
cretário de Estado, Marco Rubio, 
como o “ponto focal” das discus-
sões. Apesar de o auxiliar de Trump 
ser um grande crítico do Brasil e ter 
acusado o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de censura e persegui-
ção contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, a expectativa é de que ele 
avance na negociação das pautas 
econômicas e abrande os ataques a 
autoridades brasileiras, como vem 
fazendo desde o encontro entre Lu-
la e o presidente americano na As-
sembleia das Nações Unidas.

Segundo uma fonte do Planalto 
que estava presente durante a cha-
mada telefônica, Trump citou o ca-
fé como exemplo de produto que 
subiu de preço nos EUA por conta 
das tarifas. De acordo com o índice 
de preços ao consumidor america-
no, em agosto, a bebida subiu 21% 
em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, maior aumento anual des-
de 1997. Lula pediu que Trump re-
considere as alíquotas de 40% im-
postas sobre produtos brasileiros 
e as sanções contra autoridades. 
Trump, de acordo com o interlo-
cutor, sinalizou de forma genérica 
que pode rever as sanções.

Partiu de Lula a iniciativa de tro-
car telefones “pessoais” para criar 
um canal de comunicação direto 
com Trump. O presidente brasi-
leiro não tem aparelhos próprios, 
mas passou o número de um asses-
sor próximo, assim como o republi-
cano. Para o Planalto, foi um ges-
to importante, embora seja pouco 
provável que os dois conversem 
dessa forma. A negociação ocorre-
rá entre Rubio, o chanceler Mauro 
Vieira, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e, possivelmente, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
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Quatro grandes
No telefonema entre Trump e 

Lula, foi reforçada a ideia de um 
encontro pessoal. Lula lembrou a 
possibilidade de se encontrarem 
na cúpula dos países do leste asiá-
tico, na Malásia, dia 26. Lá esta-
rão, como convidados de sempre, 
os chefes de governo da Rússia e 
dos Estados Unidos e, obviamen-
te, o integrante do grupo, o chefe 
chinês. O Brasil tem extensão ter-
ritorial apenas menor que Rússia, 
China, Estados Unidos e Canadá. 
Está entre os grandes em territó-
rio. Em população, estamos atrás 
da China e Estados Unidos, mas 
bem à frente da Rússia.

Em potencial mineral pratica-
mente equiparam-se os quatro, as-
sim como nas demais riquezas na-
turais. Temos mais energia solar 
que os outros três, clima mais favo-
rável, ausência de terremotos e vul-
cões. Por que, então, não estamos 
entre os quatro grandes, que pode-
riam se reunir em Kuala Lumpur e 
decidir sobre a paz, por exemplo?

É que não temos poderio mi-
litar, como os demais, nem po-
derio econômico, como os de-
mais, embora, há poucas déca-
das, estivéssemos bem à frente 
da China, e tenhamos um gigan-
tesco fator natureza, o primeiro 
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Mudanças no 
saque do FGTS

O Conselho Curador do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) aprovou, ontem, limites pa-
ra operações de crédito envolven-
do o saque-aniversário do FGTS. 
Agora haverá um piso de R$ 100 e 
um teto de R$ 500 para a antecipa-
ção dos recursos.

Outra mudança é limitar o 
adiantamento de saque-aniversá-
rio em até três parcelas a partir do 
segundo ano. Para o primeiro ano, 
fica o limite atual de cinco saques.

O voto, aprovado por unanimi-
dade, também limita a quantida-
de de operações possíveis por ano. 
Não havia limite, e, agora, o teto é 
de uma operação anual.

Outra nova regra é para que o 
trabalhador só possa acessar es-
sas operações de crédito 90 dias 
depois de aderir ao saque-ani-
versário. Atualmente, 26% des-
ses negócios são contratados no 
mesmo dia da opção do traba-
lhador, segundo o Ministério do 
Trabalho.

Preservação

Também de acordo com a pas-
ta, atualmente, 51% dos trabalha-
dores estão no saque-aniversário, 
cerca de 20 milhões de pessoas. 
Dessas, 90% ganham até quatro sa-
lários mínimos.

As novas diretrizes visam 
preservar a sustentabilidade do 
FGTS e reequilibrar sua função 
original como instrumento de 
proteção ao trabalhador e de in-
vestimento em políticas públicas 
estruturantes.

Segundo o ministério, as mu-
danças devem redirecionar apro-
ximadamente R$ 84,6 bilhões para 
os trabalhadores até 2030, recursos 
que hoje seriam destinados a insti-
tuições financeiras. “O saque-ani-
versário enfraquece o Fundo tan-
to como poupança do trabalhador 
quanto como instrumento de in-
vestimento em infraestrutura, ha-
bitação e saneamento”, afirmou o 
ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho.

ingrediente para produzir rique-
za. Hoje, mandamos minério de 
ferro para a China e importamos 
de volta trilhos forjados com o 
nosso minério. Nosso ferro vai 
para o outro lado do mundo e vol-
ta como aço. Somos um país que 
não administra o que tem. Tam-
pouco estamos entre os quatro 
grandes porque não projetamos 
poder político. O chefe de gover-
no do pequenino Israel tem voz 
mais poderosa que o de Brasília. 
Há 50 anos, o economista Edmar 
Bacha cunhou o termo Belíndia: 
éramos um país pequeno e ri-
co como a Bélgica, mas também 
um gigante e pobre como a Índia. 
Hoje, a Índia já nos supera longe, 
tem o quarto PIB do mundo.

O que nos falta? Educação, na 
família. E ensino, nas escolas. Na 
família, honestidade, verdade, 
respeito ao alheio, às leis, senso 
de comunidade, entre tantos ou-
tros princípios que tornam a vida 
melhor e mais fácil. Na escola, os 
números e as letras, as ciências 
e o conhecimento do país e do 
mundo. Não conhecemos sequer 
o instrumento para argumentar, 
que é a língua portuguesa. Não 
conhecemos o básico para exer-
cer democracia. Neste momen-
to, por exemplo, o deputado Cel-
so Sabino quer ficar no governo, 
como ministro do Turismo, sem 
seguir ordem do seu partido, o 
União Brasil. Partido e deputado 
desconhecem o mais importante: 

os 142.326 paraenses que lhe de-
ram a procuração do voto para re-
presentá-los na Câmara dos De-
putados. O ministro do Espor-
te, deputado Fufuca, por sua vez, 
deixou de lado o partido (PP) e 
seus 135.078 mandantes, para ter 
um único mandante: Lula. Repre-
sentação nenhuma resiste a um 
desprezo desses. O pior é que o 
eleitor não sabe que é mandante, 
nem o pagador de impostos sabe 
que é o único pagante do que os 
governos gastam.

A Constituição acaba de com-
pletar 37 anos. A falta de respei-
to à Lei Maior origina o desres-
peito a todas as demais leis. E, 
aí, impera o arbítrio, a vontade 
de quem tem o poder de aplicar 

as ordens, a despeito dos princí-
pios consagrados da democracia. 
Basta imaginar — como confes-
sou o ministro Barroso em entre-
vista — que o “voto impresso era 
um dos pilares do golpe”. Quer 
dizer, um comprovante impres-
so seria alegado para dar golpe, 
na crença do tribunal que julga 
com futurologia — um Minority 
Report. Assim justificou-se um 
contragolpe agora, como se justi-
ficou em 1964, o de que João Gou-
lart preparava um golpe. Motivos 
do atraso do país em que nem o 
passado é previsível e que pode-
ria estar entre os quatro grandes, 
se tivesse cabeça, conhecimento, 
civilização para aproveitar o que 
recebeu da natureza.

Não vamos mudar a 
estratégia, porque a 
estratégia, na minha 
opinião, está muito 
certa. Estamos tão 
confiantes nos nossos 
argumentos que 
entendemos que eles 
vão se fazer valer pela 
diplomacia brasileira”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

imprensa em Nova York, horas após 
o primeiro encontro com Trump, 
que os dois têm quase a mesma ida-
de, com 79 anos. O petista completa 
80 agora em outubro. Em resposta, 
Trump disse se sentir “com 40 anos 
de idade”. Lula, por sua vez, riu e con-
cordou que se sente melhor agora do 
que quando era mais novo.

Haddad comentou, ontem, as ex-
pectativas positivas para conversas 
bilaterais com representantes do go-
verno americano, na tentativa de re-
verter o tarifaço. Em entrevista ao 
programa Bom dia, ministro, ele res-
saltou que vê determinação tanto de 
Lula quanto de Trump em “virar es-
sa página equivocada”. “Acredito que 
vai distensionar e abrir espaço para 
uma conversa franca e produtiva pa-
ra o Brasil”, frisou.

Entre as possibilidades destaca-
das pelo ministro, está uma conver-
sa presencial com o secretário do 
Tesouro dos EUA, Scott Bessent, em 
solo americano. Embora ainda não 
confirmada, há expectativa de um 
encontro entre os dois nesta sema-
na. “Devo fazer, até o final da sema-
na, algum movimento para saber da 

disponibilidade ou interesse, ou se o 
secretário Marco Rubio vai estabele-
cer contato com o ministro Mauro 
Vieira antes disso”, explicou.

O titular da Fazenda disse acre-
ditar em superação do que chamou 
de “largada equivocada” da relação 
comercial entre os países e ressal-
tou que o governo brasileiro não 
deve mudar o discurso para nego-
ciar com a Casa Branca.

“Não vamos mudar a estratégia, 
porque a estratégia, na minha opi-
nião, está muito certa. Muita gente 
propôs que o presidente Lula ado-
tasse outra forma de proceder, mas 
nós estamos tão confiantes nos nos-
sos argumentos que entendemos 
que eles vão se fazer valer pela di-
plomacia brasileira, que é das me-
lhores do mundo”, acrescentou.

No Congresso, o senador Nel-
sinho Trad (PSD-MS), presidente 
da Comissão Temporária Externa 
Brasil–EUA, avaliou que a ligação 
entre Lula e Trump representa “a 
retomada do diálogo no mais alto 
nível” entre os países.

Segundo ele, o contato dire-
to entre os chefes de Estado foi 

resultado de um esforço do Legis-
lativo e do Itamaraty. “O diálogo 
no mais alto nível é essencial pa-
ra destravar as pautas de interes-
se mútuo. Não se resolve o tarifa-
ço sem abrir um canal direto entre 
os chefes de Estado”, afirmou o se-
nador ao Correio.

Para Trad, a missão da comis-
são parlamentar aos Estados Uni-
dos, em julho, foi decisiva para “pa-
vimentar esse caminho”. Ele defen-
de que é hora de “virar a página” e 
consolidar uma parceria estratégi-
ca baseada em mais de dois séculos 
de laços comerciais e diplomáticos.

Já o senador Izalci Lucas (PL-
-DF) avaliou que o governo “demo-
rou a adotar uma postura mais res-
ponsável nas relações com os Esta-
dos Unidos”. “Durante muito tem-
po, prevaleceu um discurso ideo-
lógico, que acabou prejudicando 
o diálogo e a imagem do Brasil. 
Quando o presidente Lula final-
mente adotou uma atitude mais 
compatível com a de um estadis-
ta, o governo americano se mos-
trou aberto à conversa e indicou re-
presentantes para negociar”, frisou.

que viaja para Washington no fim 
da semana — ele participa da reu-
nião dos ministros das Finanças do 
G20, do Banco Mundial e do Fun-
do Monetário Internacional (FMI). 

Houve até um momento de des-
contração durante a ligação. Lula re-
petiu o que disse durante coletiva de 
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Ficou mais fácil negociar 
dívidas de impostos como 
IPTU, IPVA, TLP, ISS e ICMS.


